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DOIS HOMENS E DUAS IDEOLOGIA$ 
GUSTAVO STUT~R 

(Do Livro "In Deutschland und 
Brasilien". Tradução de Cristiana 

Deeke Barreto) 

Logo nos primeiros dias que se sucederam à nossa chegada a Blu-
menau, despertou-me a atenção um homell1 que, tôda manhã, pel~ 
nove horas, passava a passos largos e lentos pela vila. Não olhava para 
a direita e nem p~a a esquerda.. Mesmo nem a mínima atenção pres-
tava aos cumprimentos dos transeuntes. 

A sua aparência era tão esquisita quanto o era o seu temperamento.. 
Pés nús, metidos em sandálias e o corpo ossudo, em calças claras de 
riscado, o tronco vestido de camisa folgada, aberta ao peito. No cintO, 
trazia um facão em bainha de couro. Um chapéu de abas moles C~ 
bria-Ihe a metade do rosto. Segurava um bastão na mão direita, fazen-
do compasso com o pé esquerdo. 

O conjunto dava a impressão de autômato inanimado em loc~ 
moção. A vasilha de latão verde, alçada às costas, evidenciava tratar-se 
de um colecionador . ~ra, em todo caso, um tipo original . 

Tomei informações a seu respeito e vim a saber que o homem era 
um importante colecionador de Darwin. :E:ste, em suas obras, cogno--
minava o Dr. Fritz Müller de "o mais idôneo e ativo dos pesquisadores 
de insetos", ao qual êle, Darwin, assim como as ciências naturais, dê-
viam imensa gratidão. . 

Tratava-se, portanto, de um original célebre. 
Não se importava êle, assim me contaram, com pessoo ·álguma, co-

mo também não era acessível a ninguém . 
Isso me animou a procurá-lo e de fato conSegui chega.r ao seu ga-

binete de t.rabalho. 
Estava êle sentado junto a uma mesa muito bem areada examinátt-

do bezouros que depois atirava dentro de vidros de alcool. 
Após rápido olhar, apontou-me uma cadeira à sua frente,r dizen-
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da--me em tom mal humorado, que logo terminaria e que fizera um 
achada importante que deveria proteger convenientemente. 

Achei isso natural e, assim, tive tempo de examinar demorada-
mente a cabeça do homem. A testa alta e saliente fazia com que o crâ-
neo parecesse pequeno. O" bigode não conseguia esconder os largos tra-
ços da boca. Observando 03 insetos, apertava os olhos pequenos: Acha-
va-me diante de uma personalidade de grande valor intelectual, mas 
pouco ~impãtica. 

Olhando-me de esguelha êle dirigiu-me a palavra: 
- O senhor não teve mêdo de me procurar? 
_ Mêdo por que?, respondi. Não tenho mêdo de homem nenhum. 
_ Deveras? O Senhor teria proc.edido melhor se tivesse mêdo do 

dr . Blumenau e tivesse ficado na Alemanha. Eu sei que o senhor é um 
ortodoxo (1) e eu odeio essa gent.e. 

- Sei que o Senhor é um naturalista célebre, cujas pesquisas e 
resultados respeito plenamente, mas cujas conclusões filosóficas, en': 
tretanto, não valem 'nada. 

- Não se dê ao trabalho de querer catequizar-me, disse êle com 
aspereza. Não creio naquilo que o senhor chama de Deus e o que 
classifica de espírito, não passa de funções do cérebro. O que enten-
dem como pecado são puras ilusões, Eu não necessito de um salvador. 
Digo como Voltaire: "Ecrasez l'infame". Tudo é matéria. Os sacerdo-
tes são os maiores inimigos da humanidade! 

~sse palavriado ôco, sempre repetido por homens daquela espécie, 
não me impressionaram. Veio-me à mente o versículo do salmo: "Os 
tolos dizem em seu coração: Deus não existe", 

- O senhor vai além das atitudes de Darwin que é amigo e patro-
cinador das missões cristãs entre os gentios pagãos . 

- Isso, retrucou, são remanescentes ridículos da sua educação in-
glêsa .. . 

- Eu vim aqui apenaS para conhecer o homem desta comuna mais 
conhecido no mundo . A sua reação violenta, dr. Müller, mostra que, 
no íntimo, o senhor ainda não está perfeitamente convencido .. . 

Dito isso, despedi-me. 
As filhas do dr. Müller, pouco depois, converteram-se ao catoli-

cismo (2). 
Havíamos ocupado uma moradia nas proximidades da igreja ca-

tólica e estávamos sentados, certa noite, na sala, sem conversarmos. 
O lampião, dependurado no teto, espalhava tênue claridade e nós dois, 
velhos, e a preceptora de nossos filhos estávamos lendo, enquanto oS 
meninos se entretinham com trabalhos manuais . A pequerrucha Eva 
já estava dormindo, 

Simultâneamente a fortes batidas, a porta se abriu, aparecendo, no 
limiar, em trajes diários de sacerdote católico, o padre Jacobs. 

---.: Concedam-me ' a gentileza, por obséquio, de ficarem todos sen-
tados' como estão;' disse êle, pois gostaria de gravar na minha memória 
a imagem de uma distinta família alemã, que há tanto tempo não 
vejo .. '. ' Bem. E agora permitam que me apresente, 

De vista nós já o conhecíamos. Também eu lhe havia feito uma 
vi~ita . sem encontrá~lo, entretanto. 
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Com o desembaraço e a segurança da alta sociedade, cumprimen-
tou êle plimeiro a dona da casa e depois a nós todos, acre3centando 
umas palavras gentis e sem apêrto de mão, como um homem acostu-
mado a parquetes de residências ducais . Ficamos admirados com a 
classe e o porte ' distinto do visitante. 

Dizendo: 
- Desculpe, minha senhora, por aparecer a uma hora tão impró-

pria, êle dirigiu-se à minha espôsa. Observei, da escada da igreja, a luz 
do lampião e as cabeças inclinadas. Essa visão tocou-me profunda-
mente e, homem solitário, não tive ânimo de voltar ao meu gabinete 
de estudos. Concedam-me a gentileza de poder cumprimentá-los como 
bons vizinhos. 

O timbre da sua voz era macio, mas másculo. A boca chamava a 
atenção, de tão pequena, o queixo bem desenvolvido e enérgico, os olhos 
grandes e escuros. Nos traços do rosto magro e liso, havia o reflexo de 
mt:.ita meditação e de passadas máguas . 

Minha espôsa, bem impressionada pelas palavras e pela conduta do 
visitante, respondeu gentilmente: 

- Que valha a palavra, senhor padre. Mantenhamos relações de 
boa vizinhança. Já como crianças nós aprendemos, na interpretação 
do quarto pedido do "Pai Nosso" que "vizinhos bons e sinceros fazem 
parte do "pão nosso de cada dia". 

- Vocês, luteranos - êle se dirigiu a mim - te em no pequeno 
catecismo de Lutero um grande tesouro, a expressão mais perfeita da 
Fé, e isso em interpretação popular. É pena que a quarta parte do 
Credo, sôbre o Santíssimo Sacramento esteja, apenas quase, mas não 
bem certa. Do contrário, eu assinaria tudo, do princípio ao fim. Só 
não aprecio as explicações . Só não aprecio as vastas explicações dog-
máticas dos diversos catecismos regionais. Para que despejar-se água 
numa nascente forte? 

- Estou admirado, eu retruquei, que o Senhor seja tão versado 
nestes assuntos. Para mim é novidade que sacerdotes católicos se ocu-
pem e que lhes seja permitido ocuparem-se com tais estudos e pes-
quisas . 

- Eu, interferiu minha espôsa, acho que a nossa interpretação 
da qual ta parte do Credo está mais bem chegada à da religião que o 
senhor professa do que à igreja reformada . 

- Espero que tenhamos ainda outras oportunidades de discutir-
mos tais assuntos. Representam estas perguntas e êstes problemas o 
que há de mais elevado : o espírito na vida humana. Mas, devo aos se-
nhores o esclarecimento sôbre o fato: é que eu, como prelado doméstico 
do Vaticano, tenho autorização de ler quaisquer assuntos contrários à 
religião, sem licença do Conselho Supremo, tendo competência de absol-
ver-me a mim mesmo . 

Achei o esclarecimento extraordinário e o título misterioso para 
quem exerce atividades à orla de florestas virgens brasileiras . Não lhe 
e~condi a minha perplexidade. 

- É apenas 'um título que é conferido, mas não é usado. Eu, 
para o mundo, não sou nada mais que um simples sacerdote, um entre 
muitos milhares . . Compreendo que os senhores, neste nosso primeiro 
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encontro, tenham o desejo de evitar discussões sôbre questões e dife-
rença3 de credos e gostariam de dar a palavra ao visitante. 

- Certamente, senhor padre. Mas não posso esconder que o se-
nhor me deixou. curioso em saber pormenores da sua vida. Ouvimos, 
até agora, apenas, em ligeiras referências, que o senhor é jesuita. 

- Sou, e muito me ufano de pertencer à Sociedade de Jesus, disse 
êle, destacando as palavras. Continuou com mais vivacidade: Eu sou 
um daqueles tintos na própria lã, absolutamente convencido da gran-
de missão da nossa Ordem no desenvolvimento da história. Discípulo 
do Colégio Jesuita de Roma, depois lente de direito eclesiástico, fui 
destinado para educador dos filhos do Duque de Montpensier. Sete 
anos me mantive neste cargo, em Paris e nas respectivas propriedades 
do interior da França, tendo acompanhado os meus alunos também 
nas suas longas viagens pela Europa, chegando a conhecer, assim, tô-
das as côrtes católicas do Velho Mundo. De volta a Roma, recebi como 
única, mas alta distinção, o referido título, com ordem de partir para 
assumir a direção das nossas instituições missionárias na América do 
Norte . A minha incumbência era a de combater a forte propaganda 
protestante. Não escondo ao senhor: Muito mais bem montado con-
tra nós estava o Sínodo de Missouri. 

Para exercitar os meus colegas a desempenharem da melhor 
forma possível a sua tarefa, estudei o material doutrinário dos adversá-
rios, instruindo os mais competentes dentre os sacerdotes por mim 
orientados, sôbre a inclusão vantajosa dos pontos de divergência das 
duas doutrinas, nas suas práticas e palestras. Como prelado domés-
tico do Vaticano, pude ler a Bíblia na tradução de Luthero e examinar 
todos os credos protestantes. Nos exercícios de discussão, desempe-
nhei o papel de luterano ortodoxo. Isto foi a minha desgraça. Não 
na interpretação doutrinária, mas quando apresentei os motivos his-
tóricos, com que os protestantes contestam a sucessão de São Pedro, 
e o que êles alegam contra o domínio temporal do papa, fui demasia-
damente convincente. 

A voz do visitante tornou-se mais fraca. 
- Chamado a Roma, justifiquei a minha atitude e não fui censu-

rado, mas recebi a ordem de seguir para cá. Eu sabia o que isso signi-
ficava . Foi o destêrro . Talvez eu tivesse sido obstáculo para outros . 
Mas isso foi bom para o meu desenvolvimento espiritual. Os meus 
objetivos, orgulhosos demais, precisavam ser quebrados. "Senhor, nas 
tuas humilhações tu me engrandeces" . Por enquanto, porém, sou 
ainda muito pequeno. Elias debaixo do sabugueiro . 1!:le voltou à vida, 
às altas flutuações da vida Eu sei, apenas, onde serei enterrado . Um 
inimigo ainda não venci: a solidão. A horrível solidão . Na hora em 
que ingressei na Ordem, deixei pai, a mãe tão amada, dois irmãos e 
uma irmã querida. Fiz o juramento de não mais conhecê-los. Estarão 
vivos ainda? Não tenho família, nem domicílio, nem pátria! 

Ergueu a cabeça que inclinara para o peito e continuou: 
- Fico-Ihes agradecido por terem me proporcionado a visão de 

uma vida em família tão harmoniosa e pela oportunidade de poder 
me comunicar finalmente com alguém. Portanto : à boa vizinhança! 

Ficamos profundamente emocionados com essas revelações . 
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Laços de amizade ligaram-nos para sempre ao Padre Jacobs, As 
divergências mais fortes de opiniões e pontos de vista não destruiram 
as boas relações, Discutimos sôbre a adoração dos santos que, tam-
bém êle, na interpretação do catecismo romano, não apoiava; sôbre o 
culto mariano que eu, em suas diversas formas, lhe apontava como 
comparáveis a cultos pagãos; sôbre a justificação unicamente através 
da Fé; sôbre o purgatório, indulgências etc , 

Quando partimos de Blumenau, presenteei-o com uma caixa de 
livros, No fundo da mesma eu colocara uma seleção das obras de 
Luthero, 

Agora êle já descansa para sempre há muito, Que a luz eterna 
resplandeça sôbre êle, 

Dois homens e duas tendências ideológicas, bem juntinhas, mesmo 
à beira das matas brasileiras, , , 

1) - Gustavo Stutzer era pastor protestante . 
2) - Isso não corresponde inteiramente à verdac' e. Uma filha de Fritz Müller, 

aleijada de nascença, precisava de cuidados que as pessoas da família, 
após a morte da mãe, não puderam lhe dispensar. Foi confiada, então, 
às Irmãs da Divina Providência, recém estabelecidas em Blt!menau. Na 
proprieclade dessa Ordem, atrás do convento, construiu-se uma casinha 
isolada, onde a doente viveu e faleceu, sempre bem cuidada pelas Irmãs, 
a quem deixou as diminutas posses. Esta filha do dr . Fritz Müller r.on-
verteu-se ao catolicismo . (Notas da tradutora ), 

-----------jf-----------
BLUMENAU ANTIGO 

Trecho da Rua das Palmeiras, no comêço do século, Na sua cm'focinha 
o mestre de música Augusto Werner, que também foi barbeiro e 

Oficial de Justiça , 
-- 45 -- - .. -.> 
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Primeiro Centenário da Igreja Evangélica 
em BRUSQUE 

Os registros oficiais não precisam 
o dia do primeiro Culto Evangélico 
realizado em Brusque ; entretanto, a 
Comt;\nidade local considera 17 de 
Abril de 1863 como sendo a data exa-
ta, baseada, certamente, em documen-
tos particulares ou na tradição oral . 

A primeira manifestação prática 
deu-se em 1861 quando entraram na 
Colônia maior número de famílias 
evangélicas, a maioria das quais fo-
ram instaladas em Batêas, então dis-
trito colonial . Nêsse local foi cons-
truida a primeira Casa de Orações, 
provàvelmente de ripas e cober ta com 
fôlhas de palmito e o Serviço religiOSO 
dirigido por um dos colonos . No re-
latório da direção da Colônia , corres-
ponde o ano de 1861, dirigido aI) pl.e-
sidente da Província, o iiretor desta-
ca a necessidade urgente de um pas-
tor, afim de ministrar a religião a 
cerca de 200 evangélicos residentes na 
nova Colônia . As primeiras famílias 
protestantes de Brusque eram as se-
guintes, participantes que foram àa 
primeira leva de colonos aqui chega-
da no dia 4 de Agôsto de 1360 : 

Augusto Hofelmann 
Frederico Guilherme Neuhaus 
Frederico Orthmann 
Daniel Walther 
LuIs Richter, todos casados, com 

filhos. 
E, para ratificar o registro da exis-

tência da primeira Casa de Orações 
em Batêas, anotamos a seguir as fa-
mílias evangélicas aqui chegadas em 
1861, com descendentes, em regular 
número, ocupando ainda hoje, terras 
naquela região, que se extende da 
margem esquerda do rio Itajaí mirim 
até o morro: Felipe Krug, João Car-
los Schuck, Amadeus Feige, Carlos G. 
Werner, Jacó Krieger, Cristiano Al-
brecht, Henrique Yühl, Guilherme 
Krieger, Pedro Stefen, Cristiano 
Miessfeld, Carlos Sacht, Carlos Krie-
ger, Henriqueta Staak, Hening Jõnk, 
Pedro Jensen, João Jorge Hass, Fre-
derico Schroeder, Detlef Horst, João 
Schwartz, Frederico Gehler, Fernan-
do Jonk, Detlef Todt I e II, Nicolau 
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AYRES GEVAERD 

Kistenmacher, Francisco Pedro Haag, 
Jacó Krumenauer, Jacó Willrich, Gui-
lherme Jungblut, Augusto Bretske, 
Henrique Feuneberg, Frederico Kra-
mer, Cristiano Matz, Felipe Krieger, 
Henrique Niels, Henrique Koch, João 
Sabel, Henrique Bettermann e Jacó 
Korb . 

No mencionado relatório, o diretor 
interino João André Sogoy Junior 
justificando a necessidade de um pas-
tor cita um batizado de emergência 
procedido pelo colono Eugenio Rie-
ger em criança que, em sua opinião, 
apresentava perfeita saúde, e desa-
prova o ato. O fato se encontra ano-
tado no livro especial da Comunidade 
como tendo ocorrido no dia 1 de Ja-
neiro de 1862 e a criança, Heinrich 
Paul Gustaw Philip Ludvig, filho de 
Johan J .F . Sabel, nascida no dia 23 
de Dezembro de 1861 . O pastor Os-
valdo Hesse abencoou e ratificou êste 
bat izado no dia 21 de Abril de 1863 . 
O Barão Maximiliano de Schnéeburg, 
primeiro diretor da Colônia, no rela-
tório ele 1862 assim descreveu a si-
tuação da Igrej a Evangélica, depois 
de mencionar as atividades da Igreja 
C&tólica, "Os colonos evangélicos fize-
rão também nas Bateas e a suas ex-
pensas uma pequena casa também de 
fraca construção em que se reunem 
nos Domingos para o seu Culto . No 
primeiro relatorio sobre o ano de 1861, 
pedia a Diretoria ao Exmo. Snr . 
Presidente, como no presente relato-
rio também submeto o mesmo pedidO 
ao conhecimento e a benignidade na 
determinação de Va. Excia . , que se 
digne emcumbir ao Ministro evange-
lico da Colonia Blumenau de visitar, 
pelo menos enquanto o Governo não 
mandar sacerdotes (alemães) de am-
bos os Dogmas da Fé, para residi-
rem ne~;'Ia. Colonia, alguma vez ao 
ano, est e estabelec!mE&lto, afim de 
ministrar aos setis Correligiosos os 
Sacramentos; aonde existem já 237 co-
lonos protestantes que á mais de 2 
annos ainda nem uma vez tiverão o 
consolo de socorro espiritual , haven-
elo entre elles grande numero de cre-
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ancas a batizar e casamentos a ra-
tiffcar. " 

Desejo destacar neste modesto tra-
balho, como preito de Homenagem e 
Justiça, a obra extraordinária dêsse 
notável homem que foi o Barão Ma-
ximiliano de Schnéeburg, especial-
mente, com relação às duas Confissões 
católica e evangélica, em Brusque, du-
rante todo o período de sua admi-
nistração. Consolidando a Colônia, 
Schnéeburg não descurou em propor-
cionar à sua gente, indistintamente. 
assistência moral e espiritual. Ve~'i
fica-se em seus documentos, quando 
se referia à Igreja protestante, a con-
fiança, dedicação e amizade que o li-
/!ava ao pastor Henrique Sandrescyk . 
Tanto que, por várias vêzes, confiou 
ao pastor a direção da Colônia quan-
do, por fôrça do cargo, viajava a Ita-
j aí ou Destêrro. Apesar de pedir com 
insistência, ele rogar, de implorar até, 
empregando uma linguagem simples 
e franca que lhe era característica, o 
nossãPrimeiro diretor não chegou a 
ver a Casa de Orr.ções na sede da 
Colônia pela qual tanto se empenhou. 
Seriamente doente, deixou sua queri-
da Colônia, em Abril de 1867, para 
nunca mais voltar . 

Um exemplo de suas atividades com 
respeito às duas Igrejas está expresso 
no documento "RESERVADO" que 
!irmou a 20 de Agôsto de 1862, pro-
cu, ando a tranquilidade social, reli-
giosa e !amll1al' em sua Colônia: --
"Todos os pretendentes a se casarem, 
úpresentam-se na Diretoria declaran-
do essa sua: resolução em presença 
elos seus respectivos pais ou paren-
tes de quem dependem. Si ambos 
os contrahentes professam a religião 
reformada elles se obrigam por um 
contracto provisorio por elles e as tes-
temunhas assignado, em que decla-
r::.m (~e considerar-se desde então co-
mo legitimamente casados, conceden-
do-se reciprocamente todos os direitos 
e prerrogativas assim como á seus fi·· 
lhos futuros e aos que existem ante-
riormente de uma ou outra parte 
(mutuamente adaptados na mesma 
ocasião) que relativamente a seus 
bens possuidos e a possuir lhes per-
tencem como interessados da mesma 
família. As assinaturas deste con-
tracto e o espontaneo conteudo do 
mesmo são pela diretoria por veridicos 
atestados e o contrato mesmo depo-
sitado no Archivo da direção, para 
que ratifiquem êsse casamento, co-
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mo se obrigam em uma clausula no 
dito contracto na primeira occasião, 
por um Ministro de sua Religião con-
forme o Ritus usual da mesma . Si 
um dos contrahentes professa a reli-
gião Católica e o outro a reformada 
então passam e depositam no archi-
vo um contracto semelhante ao aci-
ma descripto acrescentando de edu-
car os seus futuros filhos na Religião 
Catholica Apostolica Romana sem 
prejuizo nos direitos oU! constrangi-
mento de crença dos filhos que tal-
vez anteriormente pertençam a um 
ou outro dos contrahentes o que nes-
te acto adoptam reciprocamente. A 
revalidação d'esse casamento proviso-
rio por contracto obrigativo deve en-
tão ser recelebrado na primeira oca-
sião no Rito e Estylo prescripto por 
Sacerdote catolico. Destes ultimos 
casamentos mixtos apareceram desde 
a rilri.c1ação da colonia, somente dous 
casos que de facto foram afirmados 
por recelebração conforme a clausu-
la do contracto nas formalidades in-
dicadas pela S Igreja Catholica por 
intermedio do Reverendo Padre Gat-
tone, viga rio da Freguezia de S.Pedro 
Apostolo na segunda ocasião em que 
funcionou n'esta Colonia que era no 
mez e1:;! Julho proximo passado. Dos 
casamentos entre contrahentes ambos 
reformados apareceram tambem so · 
mente dous casos na forma qUI::! de-
clarei . Elles estão ainda a espera, 
como mais 200 outros protestantes da 
Colonia para os socorros e funções 
espirituais de um Ministro autoriza-
do. Concluo essa minha obediente 
informação com a humilde revelação 
a V. Excia. que começam a sen-
tir-se já pequenas (por ora) rivalida-
des, de ainda nem uma vez em dous 
anos os protestantes foram accudido.5 
por Ministro de sua confissão, quan-
do nos catholicos já tiveram pelo 
menos duas vezes essa providencia. 
Dcos guarde V. Excia." 

É muito provável que a data de 17 
de Abril tenha sido o dia do primeiro 
"Gottesdienst" realizado na Colônia, 
pelo pastor Oswaldo Hesse, no rancho 
«>s imigrantes, se observarmos o ato 
de batismo registrado no dia 21 de 
abril, do menino Heinrich. É de ad-
mitir o fato do pastor Hesse ter per-
manecido por varias dias na colônia, 
com o objetivo de normalizar a nova 
Comunidade. Nascimentos, batiza-
dos, confirmações e casamentos fo-
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ra m certamente realizados e condig-
namen te abençoados. 

Em J an eiro de 1863 o primeiro di-
retor, no sentido de facilit'tl" a visi-
ta do pastor residen te em Blumenau 
solicitou ao presi.den te da Provincia 
verba para atender as suas despesas 
de viagem. Mais tarde, quan do as 
visitas cio pastor se torna ram nor-
mais, de 3 em 3 meses, o barão soli-
citou também aj uda ele 360$000 por 
ano p:lfa uma cavalgadura , f?cilit.an -
do a visita do sacerdote pela ('.015nia. 
E~tabeleciáas as visitas de seu !!:uia 
espiritual , tinha m ainda ó.s primeiras 
fa mílias evangélicas de Brusque, de 
submeter -se às exíguas condições de 
seu templo. Del)ois da primitiva ca -
m de paln:itos na Batêa, o rancho 
ela imigraçfLo, .~em assoalho e sem ja-
nelas, e a c;:;sa d::t escola do sexo femi-
nin0 Mas j á cuidavam de lie orga-
n izar como vemos no !)itoresco regis-
tro du 0ar iio, f8.zendo também m en-
çã.o à Igr('j rt Católica: "cada Crença 
possue 3 correligionurios qu~ cuidam 
da Ca ixa e ze1:11n pelas suas capelas 
ou Câ;"a c1e Culto". Para exercício 
de sua função o pastor trazia consigo 
lo':; pan.mentos n ecessárit)s . Na es-
cola do SEXO femin inu, dirlgicla pela 
prof~ssôra Dona Augu$ta von Knor-
ring, c ujo centenário h a pouco foi 
comemorado, adapt~.da às vêzes para 
o Culto. regIstrou-se a 2 de Agõsto de 
1863 o batizado do melllno Maximilia -
no A. Oscar Rieger servindo de pa-
drinhos a no;;sa primeira professôra 
e o Barão de Sclll1éeburg . 

11.0 fazer seu relatorio, correspõll-
(;ente a 1863, voltou o diretor a in-
sistir. com o govêrno na construção 
da Igreja católica, cujo local fôra 
pessl.l"llmente escolhido pelo prl?si-
dente e uma "Casa decente própria 
para o Culto Evangélico". 

Continuou o primeiro pastor a exer-
cer suas a t ividades aié Dezembro de 
1864 . Terminava assim uma ativi-
dade digna e m erit ória, en t regando-a 
em J an eIro de 1865 ao primeiro pastor 
residente J oh an Anton II(in~'ich Sa11-
c1reczky . 

Apesar de nomeado a 15 de Julh o 
do ano an terior o n ovo titul ar, por 
razões ignoradas, assumiu o cargo 
somen te 6 meses depois . Schnéeburg, 
E:empre previdente e zelosc, cuidou de 
proporcionar ao novo c.ola ooradcr to-
do conIôrto possível . Solicitou verba, 
16S000 mensf'.is, para aluguel de uma 
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casa que SerViria também para a es-
cola pública do sexo masculinn e 1'0. -
sidência do respectivo professor. Não 
"e conformou com a sugestão do pre-
sidente da Província para que o novo 
vast.or, solteiro, !iinda, residisse na 
pequena e incômoda casa da Direto-
r ia . E, confirma Schnéeburg. em do-
cumentado de 24 de Novembro : "Não 
existe em tôda colônia outra casa, 
excetuando a escola pública do sexo 
feminino n a qual mora a profcssôra 
e os ranchos de táboas provisoríos, 
",em assoalh o e sem janellas, para re-
ceber colonos novos, um deles servin-
do provisoriamente para casa de Ora-
ções dos protestantes . Existe porém 
t.ana casa nova particular recem com:-
iruída que o dono aluga por 16$000 
e r:a qua l pOderá residir o pastor por 
ora solteiro. " Realmente isto acon-
teceu e o pastor pas..<:Qu a residir com 
o professor público Max von Borrows-
ky, cidadão que exerceu também as 
funções de secretário da diretoria e 
ctiretor interino . Borrowsky, cumpre 
anotar, teve assinalada atuação na 
vida da colônia com nobre fôlha J e 
serviços prestados. 

A Comunidade Evangélica, com o 
seu sacerdote residente, iria passar 
por completa transformação . Uma 
parte do rancho dos imigrantes foi 
melhorada, possibilitando melhoria 
para o Culto . Esta adaptação cus-
tou aos cofres oficiais, segundo pres-
tação de contas do diretor feita a 
6 de Fevereiro, 14$000. O livro de 
Registros da Comunidade também foi 
organwado e os primeiros registros 
foram os que se seguem: 

23 de Fevereiro: - Falecimento: 
Gustavo Neuhaus, com 14 anos de 
idade . 9 de Julho - Confirmação : 
Friedrich Neuhaus. 1 de Novembro 
- Casamento: Johan W . Wandrey 
com Maria Charlote Johana Jonk, 
com respectivamente 30 e 19 anos . 

Firmava-se progressivamente a Co-
munidade ante a capacidade de seu 
pastor r esidente, perfeitamente veri-
ficável para quem, hoje, examinar o 
seu Livro de Tombo . Anotacões cla-
ras, minuciosas e completas ém tôdas 
as atividades . Além de cuidar de 
suas funções espirituais e morais, 
Sandrescky não descurou da parte 
material . Junto com o Conselho Ad-
ministrador, formado por homens de-
dicados preparou as bases indispen-
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sáveis para a consolidação da Comu-
nidade Evangélica Brusquense. Im-
primiu-lhe o signo do amor e da de-
dicação, desde os primeiros dias e o 
espírito do progresso que vem orien-
tando seus sucessores e diretorias, 
consolidando uma Comunidade cuja 
beleza material e moral, decorridos 
100 anos, vemos agora em tôda sua 
plenitude. 

Sandrescky não só se projetou em 
SLtaS funções de Cura; teve destacada 
atuação na vida da Colônia. Já dis-
semos que foi amigo dedicadíssimo do 
diretor Schnéeburg como também o 
seria (~os demais administradores. 
Procuraremos anotar essas ativida-
des: diretor substituto da Colônia ; 
professor da escola da própria Comu-
nidade cuja primeira aula ministrou 
no dia 20-4-1872; membro da Comis-
são Organizadora de 3 exposiçées 
agrícolas em 1872, 1873 e 1874; inter-
mediário de colonos que desejavam a 
vinc~a de parentes e amigos da Ale-
manha; mediador, com a direção da 
colônia, na questão surgida com a 
Igreja católica com relação ao uso do 
cemitério público, tendo requerido 
tempo "moral e razoável" para enter-
rar seus mortos. até conclusão do c€'-
mitério evangélico ; tesoureiro de sol-
dados do grupo de "Voluntários da 
Pátria" cujos soldos recebia e encami-
nhava às respectivas famíllas; idea-
lizarior de um estabelecimento de edu-
"<lcão '"'ara moços idêntico ao da Co-
lônia Sa.nta Izabel, . reauerendo, em 
Maf(~o de 1866, do Govêrno, terreno 
perto du lugar designado para a Ca-
sa de Orações e casa residencial . 

O orcienado do pastor eru de 200$000 
por ano com residência também pa-
ga pela administração Que ~lestacava 
mensalmente 12$800 . Para atender 
()<; interesses da Igreja, em todo ter-
ritório da. colônia e mais o da colônia 
Príncipe Dom Pedro, requereu em 
16-6-1869 a importância de 30S000 
destinada para um animal de monta-
ria . E isso era de extrema impor-
tància considerando-se a extE:nsão das 
duas colônias e~ as dificuldades de 
locomoção naqueles tempos . Tinha 
direito a compra de terras que lhe 
foram cedidas por despacho do go-
vêrno da Província em data de 
17 -3-1868 com área de 35 .000 braças 
quadradas . O diretor interino Dl' . 
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Barzillar Cottle solicitou ao presiden-
te que fosse determinado preço ra-
zoável, pois a maior parte do terreno 
era impróprio para agricultura . 

Desejamos, antes de terminar e~ta 
contribuição para a história da Co-
munidade Evangélica de Brusqu.e, li-
mitada aos seus primeiros passos, 
anotar mais algumas providências da 
(~ ireção da Colônia com relação à Ca-
sa de Orações, que seria inaugurada 
somente em 1872 . Esta Casa, que 
existiu no local onde se ergue agora 
o edifício do Grupo Escolar Alberto 
Torres, dela devem lcmbr:tr-se ainda 
muitas pessôas de idade avançada, na 
qual receberam exp!icaçôes de sua re-
ligião e as primeiras letras. Em Ja-
neiro, Maio, Novembro e DezemlJro de 
1867 a direção voltou à carga, insis-
tindo na necessidade de ser construí-
da a Casa . No documento de Maio, 
dia 15, Barzillar Cottle remeteu plan-
ta e orçamento encarecendo a neces-
sidade do sr . Presidente "proteger e 
mediar" a breve execucão do edifí-
cio . O presidente de então, Dl' . Adol-
fo de Barros Cavalcanti de Albuquer-
que Lacerda em despacho, determinou 
remessa dos mencionados papéis ao 
Sr . Ministro da Agricultura. Final-
mente, em Dezembro dêsse mesmo 
ano, 1867, aconteceu o inevitável : 
"ruiu o rancho que servia para os 
evangéllcos e em consequência o Cul-
to passou a ser ministrado em uma 
"casa de pasto" que também servia 
para divertimentos públicos". Em 
face dêsse desastre e da demora do 
govêrno em aceder aos constantes ro-
gos da administração, os evangélicos 
de então, cheios de zêlo e de brio, 
iniciaram coletas para edificar uma 
"casa decente de Orações e conveni-
ente Dignidade do Culto ." Com ou 
sem dinheiro público a construçáo foi 
iniciada, e cada pessôa ou família 
contribuiu com material e serviços, de 
acôrc~o com as possibilidades ao seu 
alcance . 

Se concentrarmos o nosso pensa-
mento 110 passado e analisarmos o 
trabalho pioneiro das pnmeiras fa-
mílias evangélicas de Brusque, pode-
remos compreender a alegria com que 
inauguraram sua Casa de Orações . A 
mesma alegria de reconhecimento com 
que os evangélicos de hoje festejam o 
primeiro centenário de sua instalação 
em Brus(!ue . 
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A COSTELA DE ADÃO 
Mano Jango 

Um dia disse Frei Brás, 
NU1na inspiração feliz: 
- Velha Matriz, já não dás! 
V:ou fazer outra Matriz . . . 

E como faz o que diz, 
E faz bem feito o que faz, 
Traçou plantas e perfís: 
Féz a Matriz num zás-trás! 

Vendo a obra concluída, 
Falou Frei Brás: Puxa vida! 
Falta a Tôrre, amigos meus . .. 

. .. E a Tôrre, com majestade, 
Já se eleva na cidade, 
Apontando para Deus! . .. 

(Por ocasião da inauguração da Nova Tôrre 
da Matriz de Blumenau) 

--------*--------
( orno se sabe, a senhora mãe do senador Lauro Müll~r faleceu em 1897, 

no Rio de Janeiro, em casa do seu ilustre filho. Entretanto, fôra 
sempre seu desejo, manifestado várias vêzes em vida, ser sepultada em 
Itajaí, ao lado de seu espô:o, Pedro Müller. Dez anos depois, em 190:~, 
fêz-se a trasladação dos restos mortais da digna senhora para Itajaí. 
A urna, contendo os despojos, foi embarcada no patacho "Blumenau", 
da firma Asseburg & Willarding, o qual aportou a Itajaí a 9 de agôsto 
daquele ano, atracando no trapiche da mesma firma. No dia seguinte, 
10, pelas 8 horas da manhã, um cortejo integrado pelas autoridades, 
escolas, e grande massa popular, tendo à frente o vigário da paróquia, 
Padre João Batista Peters, foi buscar a urna, transportando-a em pro-
cissão até a matriz, onde foram celebradas solenes exéquias. Ao fim 
destas, organizou-se nova procissão que conduziu a urna até o cemité-
rio, onde foi dada à sepultura no jazigo da família, ao lado de seu ma-
rido. O nome do casal Peter Müller, pais de Lauro Müller, está ligado 
à história dos primeiros anos da colônia Blumenau. Peter Müller 
prestou grande ajuda ao dI'. Blumenau auxiliando-o no transporte de 
imigrantes e cargas de Itajaí para Blumenau. Serviu, também, de es-
tafeta para o transporte da correspondência da colônia para o resto do 
país e do m1Jndo. 

A mãe de Lauro Müller, dona Ana Müller, senhora de grandes vir-
tudes, deixou, em Itajaí, fama de bondade e de grande interêsse pelo 
bem estar do próximo. Muito caridosa, não perdia oportunidade de 
fazer favor.es aos seus semelhantes, especialmente quando se tratasse 
de gente pobre. Daí o ter quase tôda a cidade comparecido às cerimô-
nias de colocação de seus restos mortais ao lado dos do seu espõso. 
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FIGURAS DO PASSADO 

THOMÉ BRAGA 
Quem cm Blumenau morou ou por 

aqui passou entre os anos de 1890 a 1950, 
certamente conheceu, ou ouviu falar, de 
Thomé Braga, um baiano de nascimento 
mas blumenauense de coração. ~le de-
dicou tôda uma vida à êste nosso torrão, 
aqui fixando residência: numa cidade 
que em fins do século pas3ado tinha mais 
aspectos a::sustadOles do que acolhedo-
res. No entretanto, Blumenau cativou 
desde logo a simpatia dêsse ilustre baia-
no. Essa simpatia foi o bastante para 
convencê-lo a fixar residência e aqui edu-
car seus filhos e também aqui fechar os 
olhos :>ara o ml.mdo. 

Nascido em 21 ele dezembro de 1862 em Rio Vermelho, bairro da 
cidade de Salvador, na Bahia, Thomé Braga contraiu núpcias com uma 
jovem da sociedade de Santo Amaro (também na Bahia), de nome 
Alcina, que foi sua fiel companheira até o fim da vida. Comerciante 
abastado, atendendo a um convite feito por seu cunhado, o Dr. Boni-
fácio da Cunha, então Intendente de Blumenau, Thomé Braga aqui 
chegou. ~àzinho, em 1891, quando foi nomeado Secretário interino da 
Intendência. No ano seguinte retornou à Bahia e em 1894, juntamente 
com a família, transferiu-se definitivamente para Blumenau. tendo na 
ocasião, vindo ocupar um importante cargo na Comissão de Colonização 
de Terras. para o aual o Govêrno o nomeara. Após exercer tal cargo, 
resolveu abrir escritório de advocacia em Blumenau, pois era advcgado, 
e tal profissão não vinha sendo exercida com regularidade na região. 
Além dêle, existia apenas um outro advogado em Blumenau. Amizades 
sólidas conquistou Thomé Braga nesta terra. A maioria rie seus filhos 
nasceu e aqui ainda vive. De espírito empreendedor, promoveu muitas 
vêzes, e prestigiou sempre, a apresentação. em Blumemm. de grandes 
companhias de óperas, o que contribuia, na época, para o movimento 
cultural da colônia, então em franco desenvolvimento. 

Sempre exercendo a profissão de advogado, sendo grandemente 
procurado pelos pobres, aos quai3 nada cobrava, Thomé Braga foi ain-
da, por diversas vêzcs (nas décadas de 20 e 30), Delegado de Polícia, 
cargo que soube ocupar com brilho, haja vista às inúmeras vêzes que 
foi designado para tal pôsto. 

O nosso focalizado de hoje, serenamente viu chegar a velhice, vindo 
a falecer no dia 17 de abril de 1950. Comemorou-se naquele ano, em 
setembro, o Centenário de Blumenau. Dêsses 100 anos, durante 60 
éle participou ativamente da vida e progresso do município que tanto 
soube amar. A homenagem que Blumenau lhe prestou encontra-se 
bem representada numa rua que ostenta o nome dêsse homem simples 
e bom: Thomé Braga. 

- 51-



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

PORQUE EMIGRAVAM OS ALEMÃES 
LUIZ J. STEHLING 

É com prazer imenso que atendo a gentileza do convite feito pelo 
Sr. J . Ferreira da Silva, para escrever alguns artigos sôbre a coloniza-
ção alemã no Brasil, principalmente em Minas Gerais . Agradeço-lhe 
a oportunidade que me ofereceu para tornar público por intermédio de 
"Blumenau em Cadernos" de vários aspectos desta colonização, que se-
rão condensados do meu "OS ALEMÃES EM JUIZ DE FORA", que está 
prestes a entrar no prelo. 

Na minha infância, sempre ouvia em conversa meus avós descre-
verem as maravilhas que tinham deixado na Alemanha, lá do outro lado 
do Atlântico. Uma dúvida cruel torturava meu espírito: "Se lá tudo 
era tão bom, por que, êles então emigravam? Um belo dia esta dúvida 
valeu-me uma tremenda "surra"; era ainda rapazinho quando perguntei 
inocentemente: "Meu avô, se tudo lá era tão bom, por que o Sr. veio 
para o Brasil? .. " Depois que levei esta surra, nunca mais quiz saber 
o motivo porque tinha emigrado. Mas a pior coisa dêste mundo é a 
dúvida. Esta ficou-me verrumando o espírito sem me dar sossêgo . Co-
mecei a ler em livros, revistas e jornais, tudo o que referia-se a emi-
gração alemã para o Brasil, e depois de já estar em idade madura, che-
guei à seguinte conclusão: - Os alemães apesar de possuirem uma 
grande cultura, sempre foram vítimas da política ambiciosa de gover-
nos estrangeiros, que os mantinham retalhados e governados por no-
bres fantoches , que tinham sôbre êles direitos feudais de vida e morte. 
A luta religiosa entre Roma católica e a Alemanha Luterana, ocasio· 
nava sangrento extermínio de alemães. A pobreza franciscana dos cam-
ponêses que não tinham o que comer, mas eram milionarios na natali-
dade de filhos. A grande fome que arrazou a Alemanha em 1815, 
quando as tropas de Napoleão I devastaram tôda a terra, e se tudo isto 
ainda não bastasse, para aumentar-lhes as desgraças, viram-se rodeados 
de agentes colonizadores de vários países que tudo lhes prometiam na 
América. Lá teriam casas para morar, terras para plantar, ferramentas 
para trabalhar, gado leiteiro, porcos, aves domésticas, tudo de graça ... 
Acreditavam nestas promessas falsas e quando aqui eram chegados, a 
realidade era outra . . . Agora era tarde para retroceder, algumas famÍ-
lias desertavam, os solteiros fugiam para as cidades e assim, eram es
poliados e enganados pelos agentes colonizadores, na grande maioria 
de nacionalidade francêsa, quando embarcados em navios desta nacio-
nalidade, passavam fome, suas espôsas e filhas eram desrespeitadas 
pela tripulação, o que ocasionou muitos "motins" a bordo. Num dêles 
os imigrantes dominaram a tripulação, prenderam o comandante e o 
pilôto e quando íam atirá-1m ao mar, uma cabeça mais fria ponderou: 
"Gente, quem nos levará ao Brasil?" Tiveram que soltá-los e sujeita-
rem-se aos castigos que depois lhes foram aplicados . .. Assim eram as 
viagens . 

Depois de desembarcados, ante as enormes dificuldades que se lhes 
apresentavam, desesperados reclamavam para a Alemanha. Mas, os 
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retalhos de condados, ducados, principados e cidades livres, não aten-
diam a estas reclamações, porque depois de emigrados perdiam a nacio-
nalidade. Nunca é demais relembrar os sofrimentos dos colonos do 
Rio Grande do Sul atirados à sua própria sorte dentro das "picadas" 
abertas nas matas virgens, dos que vieram para a província do Espírito 
Santo, atirados dentro de pântanos pestilentos, rodeados de indios fe-
rozes e de féras, fato que inspirou uma das mais belas páginas da lite-
ratura brasileira -o romance "CANAÃ" do escritor Graça Aranha. 
Não foram as reclamações enviadas para a Alemanha, talvez a cidade 
de Blumenau nunca existiria. Graças a elas, foi que aqui chegou em 
Maio de 1846 o jovem Dl'. Hermann Bruno Otto Blumenau, enviado pela 
"Sociedade Internacional de Emigrantes" e "Sociedade de Proteção aos 
Emigrados Alemães", para averiguar as denúncias. Contar a odisséia 
de Blumenau não é preciso, porque já é sobejamente conhecida. Mas 
as reclamações para a Alemanha continuavam em rítmo ascendente e 
por isto, em Novembro de 1859, a Prússia votava a "Lei Von Der Heydt" 
que proibiu a imigração para o Brasil. Não foi sàmente a Prússia quem 
proibiu a imigração, também a França numa "circular" datada de 31 de 
Agôsto de 1875, tomava a mesma atitude e o mesmo fêz a Itália no ano 
de 1902. 

---*----

Anita Garibaldi, Mãe Antes de Guerreira 
- ARNALDO BRANDAO -

Parodiando Bautain: /lO amor maternal é o móvel forte e mais 
constante do coração da mulher." De fato, disse-nos o biógrafo de 
Anita Garibaldi, Marechal João Vicente Leite de Castro: /IA mulher só é 
verdadeiramente mulher, quando é mãe. E foi por êste lado que mais 
resplandeceu a vida de Anita, porque foi também o símbolo da dedica-
ção, da ternura e do amor maternal." 

O próprio Garibaldi, at.ravés de suas memórias, assim nos deixa es-
crito: "Ela tornou-se desde então a companheira de tôda a minha vida 
e por conseguinte de todos os meus perigos." 

Recorrendo à história, vamos lembrar que a 12 de janeiro de 1840, 
em Forquilhas, região cortada pelo rio Marombas, travou-se renhido 
combate entre as duas fôrças, tendo cabido a vitória aos Imperialistas. 

A gloriosa catarinense, Anita, incumbida da distribuição das mu-
nições, expondo-se sempre ao perigo das balas, cái prisioneira do ini-
migo. Foi cercada do maior respeito por parte dos vencedores. A 
despeito de tantas provas de generosidade, ela concebe o plano de fugir 
do acampamento, em ocasião oportuna. Pior se tornara a situação por 
haver sido confiada à guarda do capitão João Gonçalves, com quem 
f:eu pai pretendia desposá-la. 

Anita consegue fugir em busca de sua liberdade. Montada em 
cavalo do seu generoso inimigo, e impelida por idômita coragem, segue 
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noite afora, em meio de tremendo temporal, de copiosa chuva, por ca-
minhos desconhecidos que levavam a Lajes. A natureza do solo, os 
obstáculos que se interpunham a cada passo, as escuras grotas e os 
horrendos precipícios e as cerradas matas que ladeiavam os tortuosos 
caminhos, povoados de animais ferozes ; o frio rigoroso e a fome, torna-
ram a fuga de nossa heroína um fato único . 

Em sua rota encontrou uma camponesa que a recebeu em sua casa 
de palha e deu-lhe agasalhos. Fê-la descançar um pouco e lhe aqueceu 
também um pouco de alimento. Parte novamente a destemida, e atra-
vessa a nado o rio Canôas. Outra pessoa lhe dá café e Anita troca a 
roupa esfarrapada, para partir veloz em busca de seu amado. E pense-
mos que esta fuga audaciosa, foi realizada pela denodada mulher, quan-
do Ee achava em adiantado estado de gravidez! 

Finalmente chega a Lajes, onde vai juntar-se ao marido . Algum 
tempo depois dava à luz, em Mustardinha, nas proximidades da Lagôa 
dos Patos, a seu filho Mel1otti. Garibaldi cheio de alegria com o nasci-
mento do primogênito, foi a uma vila vizinha, Setembrina, conseguir 
roupas para a mulher e o filho. Em sua ausência os legalistas surpre-
enderam as fôrças de seu mando e as desbarataram completamente . 
Felizmente foi de pouco tempo o sobressalto de Garibaldi, nos relata o 
Marechal Leite de Castro em sua biografia, pois Anita e seu filho, dentro 
em pouco, caíam nos braços de Garibaldi. Apesar do desbaratamento 
das tropas, e de Anita ainda achar-se em situação delicada e dolorosa, 
pois o combate foi dado quinze dias após o nascimento de Menotti, ela 
consegue escapar-se a cavalo, levando o filhinho ao colo. 

Prossegue ainda o martírio de Anita, quando mais além, na dolorosa 
retirada de Vacaria que levou três meses a ser efetuada, durante o rigor 
de um inverno inclemente, seguia então o lúgubre cortejo pela campi-
na branquejada pela geada . Soldados enfermos, mulheres esfarrapa-
das e famintas que acompanhavam os pais de seus filhos. Não se morria 
só nos campos de batalha, mas também pelas margens dos rios avolu-
mados pelas chuvas, conta-nos seu biógrafo. 

A fome e as moléstias contraídas pelo caminho eram, pois, as maio-
res dizimadoras. E veríamos então Anita, à cabeceira dos moribundos, 
a consolar doentes e a socorrer crianças, levando sempre ao colo o' pe-
quenino Menottl. 

Mais tarde, no Uruguai, nascem-lhe mais dois filhos . Ricciotti e 
Teresina . Em suas memórias, Garibaldi referindo-se ao nascimento da 
menina, fatos bem dolorosos são mencionados . O Doutor Odicini, seu 
médico e amigo, nos conta que quando Teresina nasceu, não havia 
em casa nem lume, nem meios de fazer um caldo . Para alimentar a 
parturiente, teve que recorrer ao que havia em sua própria casa. 

"Não há elemento que mais possa contribuir para a felicidade de 
uma nação do que a mulher" - diz-nos ainda o Marechal Leite de 
Castro, iniciando um dos capítulos do livro em que analisa a personali-
dade de Anita Garibaldi . 

Finalizando, depois de uma vida cheia de glórias, porém nimbada 
de sofrimentos, Anita vítima de febre palustre, enfraquecida e desgas-
tada, sucumbe em Mandriole de Ravena, local que se tornou célebre 
pelo fato . Para cúmulo de tantas desgraças em tôrno de uma vida tão 
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CORRESPONDÊNCIA DO DR. BLUMENAU 
. OUTRA CARTA DE 1846 

Rio de J aneiro, 3 de agôsto de 1846. 
Meus queridos pais. 

Depois de ter me .referido a as-
suntos em geral, quero agora fa-
lar-vos dêstes mais detalhadamen-
te, mesmo que eu, de novo, não 
possa escrever como desejaria, por 
ter muito que fazer e estar com a 
vista bastante afetada. 

Preciso adiar ainda um relatório 
extenso, para quando tiver mais 
tempo e estiver melhor ambienta-
do . Agora, portanto, só assuntos 
esparsos da minha vida e ativida-
(:es, desde a minha chegada ao Rio 
Grande, de onde só lhes mandei 
duas curtas mensagens, por não me 
ter sobrado tempo pa ra comunica-
ções mais demoradas e ainda pela 
razão de ter sabido, tardiamente, 
da part ida dos respectivos navios . 

Viaj ei ele vaporzinho do Rio 
Grande a Pelotas, situada a noro-
este, no rio São Gonça!o, que liga 
a lagoa Mirim com a dos Patos. 
A passagem levou cinco horas c 
foi agradável. As ribanceiras do 
rio são baixas e pouco pitorescas, 
mas de longe, no noroeste, aparece 
uma linda cordilheira azul, a Serra 
dos Tl:.pes. Nas margens do rio 
São Gonçalo, vi, pela primeira vez, 
uma capivara por entre os juncos. 
uma espéCie de animal que se as-
semelha ao hipopótamo em dimen-
sões menores, vivendo quase se:n-
pre dentro dágua, tem o tamanho 
ele um porco pequeno . Avistei 
também algumas espécies de pás-
saros esquisitos . 

o comandante do vapor, amável 
conterrâneo, permitiu-me pernoi-
tar a bordo, onde eu, sob o meu ca-
sacão. dormi regularmente bem. 
No dia seguinte, mandamos cha-
mar um c::tro alemão, bem conhe-
cedor da região - uma espécie de 
tropeiro - para conversar com ele 
sôbre uma incursão ao interior, que 
eu pretendia fazer . Indaguei sôbre 
tudo que me interessava, tirando 
informações valiosas . Depois, an-
c:amos pelos arredores, onde che-
guei a conhecer muita coisa que 
me era novidade e que observei 
com grande interêsse . 

A vegetaçao, particularmente, 
era para mim estranha novidade, 
como as palmeiras, os arbustos de 
mamona, cactáceas da grossura de 
uma perna e com 12 a 6 pés de al-
t ura, ficus-índica, uma outra qua-
lidade de cactus aproveitada para 
sebes, enfim não sendo muito fér-
til a região, muita novidade apre-
l"entava para mim . 

Bem do lado, onde atracara o 
vapor, encontrava-se uma char-
queada, onde é preparada a carne-
-sêca salgada, e onde estavam sen-
do secados os couros e procedido o 
aproveitamento da gordura. Tais 
charque"das se estend.em ao longo 
do rio, no percurso de duas horas, 
sendo que as maiores aproveitam, 
diàriamente, 300, 400 e até 600 ca-
beças de gado. A vista e o cheiro 
dessr.s charqueadas são horríveis 
- sangue, ossos , carne apodrecida 
e peles, estômagos e intestinos em. 
decomposição em tôda parte, pes-

tumultuada, o camponês, Ravaglia, a quem fôra confiado o corpo de 
Anita para que lhe desse sepultura, é acusado de haver estrangulado 
uma mulher e enterrado seu corpo em lugar obscuro e criminosamente. 
Alguns agentes de polícia e o médico legista foram ao local indicado e 
revolveram a terra. O corpo de Anita é exumado e vão encontrar no 
interior de seus despojos, um feto de seis meses. 

E, assim, trepidante e agitada foi a vida de Anita, a rosa da Laguna, 
a mulher de Garibaldi que foi, antes de tudo, mãe, para ser depois mu-
lher e guerreira . .. 
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tcando o ar. Os chifres, ligados 
ainda a uma parte dos ossos da 
testa são aproveitados para cerca-
dos, dentro dos quais são mantidos 
porcos e outros animais que, par-
cialmente se alimentam de sobrae 
de carne. Onde quer que se pise, 
para onde quer que se vá, sempre 
o mesmo aspecto de sangue, estô-
magos apodrecidos e mau cheiro. 
Fiquei deveras contente quando de 
lá saímos, por mais inter€:ssante 
que o assunto fôsse. Os proprie-
tários dessas charqueadas, os 
"charqueadores", são geralmente 
gente bruta, principalmente enri-
quecidos nos últimos tempos. Se 
a paz fôr restabeleci da no país vi-
zinho, para o que as perspectivas 
atualmente são boas, o lucro tor-
nar-se-á menor, mas sempre ainda 
bastante compensador. 

Mais tarde visitei ainda um ne-
gociante alemão, que me acolheu 
muito bem, tendo me oferecido 
pouso e um cavalo, dispondo-se a 
fazer uma excursão comigo. Andei 
depois por ali assim, tendo visto, 
pela primeira vez, um lindo plm1ar 
de laranjeiras, que apresentava um 
esplêndido aspecto, as árvores de 
ramagem escura e copas arredon-
dadas, onde apontavam as mara-
vilhosas frutas que estavam justa-
mente amadurecendo. É um belo 
espetáculo observar-se os pomos 
dourados, um perto do outro, às 
centenas! Os pés já prc.'duzem 110 
seu quinto ano e con!'ta que, já no 
décimo ano. dão " a fi mil frut.as 
anualment€:. N,) interior me afir-
maram que há laranj eiras de 8 po-
leg~das de -:iiâmetr') que ren:l.f'riam 
seu:; 4 a ti milhares de frutas por 
ano e teriam apenas ,q anos . 

À noite, encontrei em casa do sr. 
Claussen amda alguns bral'Eeiros, 
tod'J'5 já um tanto alcoolisados, 
com os quais palestrei a respeito 
da minha excursão, sóbre a qual, 
depois de muita discussão, finul-
mente nos entendemo:õ . Muis tar-
de ainda apareceu um grupo de 
jovens, fantaziados de polacos e 
polonesas, dançando a polca ao 
compas~o de uma esquizita, mas 
bonita modalidade de música, que 
era novidade para mim: uma pe-
quena flauta com acompanhamen-
to de pandeiro. Após os outros 
terem ainda "champanhado" vas-
tamente e eu meditado sôbre os 
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meus planos para o dia seguinte, 
fomos dormir. Suoi à minha ca-
ma de campanha e cobri-me com 
um cobertor e o meu casaeão, dor-
mindo bem até o raiar do dia, 
quaJllJo o meu comandante veio do 
vapor buscar-me para o início da 
jornada à Serra d:.Js Tapes. 

Começou então a balburdia. O 
gerente da casa de hospedagem 
Claussen e alguns fazendeiros ali 
hospedados, todos ainda. sob o do-
mínio das consequéncias da cham-
panha, não encontraram meios de 
se acordarem. Verifiquei também 
que havia cavalo para mim, mas 
que não havia 3.rreios . ~ive ~ue 
andar para lá e para ca e ISSO 
com os negros na sua insuportável 
moleza. Era de ~nlollquecer! I"i-
nalmente, passad"l,s quatro horas, 
~stavamos pront'Js para partir, isto 
e, o comandan~e e eu, pOis todos 
os demais estavam de ressaca o 
q~e não mais me desapontou, c~n
VICtO, como fiquei, de que êles só 
estorvar~am os meus propósitos . 

Atraves de uma região de terras 
baixas, por vêzes pantanosa, dirigi-
mo-nos, montados nos nossos ca-
valos, em direção noroeste, ao en-
contro da montanha . 

Três horas distante da cidade 
na propriedade de um amigo d~ 
comandante, pretendíamos trocar 
de cavalos. Não o encontrando, 
entretanto, em casa. tivemos que 
continuar no~ mesmos animais, 
Que não eram lá muito bons. Um 
pouco adiante paramos numa es-
tância para nos refrescarmos. O 
proprietário também não estava 
em casa, mas sim a pat.roa e uma 
irmã dela, ambas chinas, ou índias, 
com os olhos nm tanto oblíquos, 
pele amarelada e cabelos pretos 
muito compridos. Cemo fôsse do-
mingo, estavam ehs bem arruma-
das, com vestidinh~s bonitos e mo-
dernos, os cabelos penteados e bem 
trançados. Intere~s'l.I)te era o ccr,-
traste dêstes requisitos da civili-
zação com a absoluta ausência de 
bons modos. Uma delas puxou as 
pell1as, com a maior naturalida.de, 
para cima do banco, encostando o 
quelxo nos joelhos, ellqu::mto a ou-
tra, penteando uma criança, fala-
va com o meu companheiro ao 
mesmo tempo que, com o pente, 
palitava os dentes. 

Lá tomei pela primeira vez o chá 
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mate terva mate) a 10lha de um 
arbusto em forma de árvore, a qual 
é torrada e socada . .:;ôbre certa 
porção desta erva, se pôe água fer-
"ente (e açúcar quem quizer), su-
gando-se o líqUido através de um 
canutilho de fôlha de Flll.ndre3, ou 
ouro, que termina em pequena bola 
perfurada, que se coloca dentro do 
chá. De inÍCio é fácil queimar-se 
a boca, como a mim aconteceu, mas 
depois saboreia-se com gõsto esse 
chá e também sem açúcar, o qual, 
segundo se diz, é muito saudavel. 
É preparado sempre na casca de 
uma pequ-cna abóbora-garrafa, do 
tamanho c1e uma mão fechada, às 
vêzes enfeitada com lindas deco-
rações de prata . Suga-se enquanto 
tivrr .:!há. ~epois, vem uma ne-
gra, pega a cuia, e despeja nela no-
vamente água fervente e assim a 
ruia continua a rodar, não se de-
vendo limpar, de maneira nenhu-
ma, a bombilha, mesmo tendo saí-
do, talvez, da boca d~ um vizinho 
bastante sujo, porque iS3Q seria in-
terpretado como ofensa . Quando 
o mate perc1e o gôsto, é jogado fora 
e coloca-se nova porção de erva . 

De lá partimos, após agradeci-
mentos pelo gentil acolhimento, 
efusivos mas formais, tendo alcan-
çado, após várias horas, na colina 
anteposta à serra outro amigo hos-
pitaleiro, numa propriedade mara-
vilhosamente bem situada, fazen-
do jÚs ao nome: "Muito Bonito" . 

Fomos acolhidos com muita gen-
tileza e dignidade, tendo eu expe-
rimentado aí, pela primeira vez, 
uma refeição à maneira r.acional: 
carne de vaca, bem picadinha, com 
toucinho. O prato é acrescido de 
farinha de mandioca (produto 
conseguido pela raspagem, prensa-
gem e torração da raiz de mandio-
ca) que se mistura à carne, e de 
que eu gostei muito, juntando-se 
ainda laranja à vontade. 

A permanência ali foi muito in-
teressante . A propriedade é muito 
bonita, um quarto de légua qua-
drada, totalmente cercada de la-
r~njas e outras frutas. Mandei 
pedir informações pelo valor apro-
ximado da mesma, obtendo a res-
posta que, ao preço de 12 .000 dó-
lares (18 000 thalers) estaria cer-
tamente à venda. Seria uma pro-
priedade para um agricultor abas-
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tado. Fica a seis horas de viagem 
da cidade e do pôrto de Pelotas, 
margeada de boa estrada . Lfl. en-
contrei, por prime:iro, as varieda-
des de laranias (ou da nossa 
"Apfelsine", de casca alaranjada), 
c:as quais existem diversas espécies 
de tamanhos e gostos difereLtes, 
assim como acontece com as nes-
sas macãs . 

Tem aqui uma laranja-lima, de 
casca amarelo-claro, côr de limão, 
dõce. mas um tanto insonsa, a li-
ma de umbigo e a bergamota (da 
qual se obtem o óleo de bergamota) 
que também é dôce mas nada de 
gôsto especial . As limas são infe-
riOl'es às laranjas no gôsto, mas 
te em a vantagem da produção du-
rante todo o ano, enquanto a da 
laranja é apenas de seis meses . 
Depois há o limão, do qual tam-
bém existem várias qualidades, al-
guns bem maiores e bastante mais 
ácidos do que o nosso limão, e por 
fim as qualidades azedas (cidras) 
que na Alemanha, chamamos de 
"Pommeranza" ou laranja azeda . 

Havia ainda outras árvores fru-
tíferas, como figos, pêssegos, pi-
nheiros (que dão uma qualidade de 
nozes) como ainda cana de açú-
car, batatas, etc. ( vegetais que vi 
ali pela primeira vez). Além disso 
hr,via uma porção de arbustos flo-
ridos, mesmo sendo inverno na 
<'paca. principalmente uma espécie 
de acácia de flor grande, pupúrea, 
quase escarlate. 

Foi uma pousada agradável, au-
mentada ainda pela gentileza sim-
ples e agradável, mas de grande 
dignidade, daquela gente . 

Depois de termos consumido far-
to almôço, chupado laranjas e to-
mado café para finalizar , partimos 
ao encontro de outro amigo ainda, 
o qual mora a várias léguas de 
distância, na montanha. 

Anoiteceu entretanto, e nos vi-
mos obrigados a pernoitar a uma 
milha de distância do nosso desti-
no, em outra fazenda localizada 
mais esplendidamente ainda do 
que a "Muito Bonito". Fomos bem 
recebidos e nos serviram, a pedido 
de meu companheiro, ainda um 
pouco de linguiça e farinha, pois 
eu estava com bastante fome. O 
leito era duro e a noite gélida, e 
como tivéssemos apenas os nossos 
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casacos pára. 110S cobrir, senti um 
pouco de frio, mas, mesmo assim, 
dormi muito bem. Durante a noi-
te, os moradores daquela fazenda 
comecaram a tarefa de descascar 
raízes de mandioc·a para o prepa-
ro c~a farinha, ao clarão de enor-
mes tochas . Não havendo mais 
sossego, nos levantam:>s e observa-
mos, por algum tempo, a faina . 
Depois, pegamos as nossas monta-
rias, o que levou bastante tempo, 
e partimos, após os merecidos agra-
decimentos. 

No alto dos morros havia geada 
fracamente, mas nos vales, a ca-
mada era mais grossa, e havia gêlo 
da grossura de um dedo nas po-
ças dágua que, entretanto, derre-
telo muito depressa . 

Foi uma magnífica manhã fria 
e eu mesmo, com a região glútea 
br:stante prejudicada, me encon-
tra va em rósea disposição . Depois 
de duas horas, chegamos à fazen-
da do senhor Serafim Barcelos, on-
de o meu companheiro, lutando en-
tre um grupo de revolucionários, 
se encontrara aquartelado por di-
versas vêzes . 

Fomos recebidos com a mais 
gentil cordialidade, e fizemos pas-
seios de reconhecimento pela re-
I!ião e pela fazenda, tendo eu rece-
bido muitas informacões sôbre 
produtos agrícolas, agriéultura, va-
lor das propriedades, etc., sôbre o 
que escreverei em outra ocasião. 

Depois de um sólido almôço, com 
muita e boa carne, mas sem pão 
que era substituido por farinha de 
mandioca, entramos na mata e di-
rigimo-nos a diversos ribeirões on-
de, segundo consta, teriam sido en-
contrados minérios (de ferro) , os 
quais eu queria examinar . Não 
encontramos nada no gênero, mas 
vi diversas flôres lindas e árvores 
e outras coisas interessantes, de 
maneira que o tempo passou de-
pressa demais . Os cursos dágua 
naquela região contêm todos êles 
ouro, e, em vários pontos tanto que 
um homem pode ganhar de um a 
três ducados diários . Isto é mui-
to, mas essa faina estraga a gen-
te como um jôgo de azar - mui-
tos empobrecem, outros enrique-
cem consideràvelmente, mas todos 
se tornam, pela tarefa fácil de ob-
ter lucro, preguiçosos e desordei-
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1'OS, ao passo que a labuta naquele 
solo bom e fértil alimenta o ho-
mem, garantidamente. 

Foi lá que vi, também pela pri-
meira vez, abelhas nativas que fa-
zem os ninhos nas selvas, onde são 
apanhadas. Não teem ferrão" sã0 
menores do que as nossas abelhas 
e, nem de longe, tão agressivas . 
Fazem os ninhos em partes ÔC:lS 
de troncos de árvores; as células 
&ão grandes, como avelãs e a cera 
é escura e um tanto mole, sendo 
o mel fino, mas saboroso. Para 
obter-se o enxame, derruba-se a 
respectiva árvore, serrando-se de-
pois o tronco dos dois lados da ca-
vic:ade, rachando-se em seguida o 
bloco para tirar o mel e a cera . 
Depois. junta-se e amarra-se no-
vamente as duas partes, e tapa-se 
tudo com barro, deixando-se ape-
nas uma pequena abertura. Nes-
tes blocos pendurados, as abelhas 
voltam aos ninhos antigos, onde 
produzem novamente. O processo 
é muito primitivo. A apicultura 
metódica, na forma que se faz com 
as abelhas européias, deveria dar 
bons resultados. 

À tardinha, após despedida I!or-
dial, com abraços e repetidos con-
vites para outra visita, partimos 
para alcançarmos ainda "Muito Bo-
nito", onde nos haviam convidado 
para pernoitar . 

Desorientamo-nos, entretanto. e 
cavalgamos pela região até às no-
ve horas da noite, sem avistar ca-
sa alguma. Quando por fim en-
contramos uma estância no mato, 
onde se encontravam alguns ne-
gros e a proprietária, uma mulata . 
Mesmo que as aparência~ não fôs-
sem muito boas, vimo-nos obriga-
dos a permanecer ali. Ainda nos 
serviram algumas costelas assadas 
ao fogo , além de farinha . A fome 
temperou a refeição simples, que 
não foi de grande asseio, tendo os 
dedos de fazer as funções de gar-
fos. Depois nos serviram mate e, 
fumados ainda alguns cigarros, e 
tendo eu rememorado os aconteci-
mentos do dia, deitamo-nos para 
descansar dentro de uma cabana 
inacabada, sem paredes ainda, mas 
com coberta . O leito improvisado 
sôbre uma porta, era duro, porém 
o cansaco nos fêz dormir bem . 

Partimos ao raiar do dia em di-
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reção a "Muito Bonito", onde fo-
mos novamente recebidos com mui-
ta amabilidade. 

Depois de bem aHmentados, teu-o 
do passado mais uma revista na 
bela propriedade, partimos, tendo 
chegado ao cair da noite em Pelo-
tas, com a região glútes. bastante 
maltratada, mas absolutamente 
satisfeitos com o resultado da ex-
cursão. 

No dia seguinte, visItei uma fá_ o 
brica de sebo nas proximidades, por 
cujo proprietário, um francês, fui 
muito bem recebido e que me mos-
trou as · instalações, tendo conver-
sado com êle .sôbre tudo que se 
pode ali empreender, ainda. O ho-
mem havia iniciado, fazia cinco 
anos, com poucos recursos e, atra-
vés çie mu,ito trabalho e empenho, 
possui agora uma grande fábrica 
com 25 escravos. Êle deu-me es
peranças para um empreendimen-
to químico, convidando-me, tam-
bém, para fazer o necessário está-
gio no seu estabelecimento, para o 
caso de eu resolver voltar a Pelo-
tas para estabelecer-mE' ali . 

No dia seguinte voltei ao Rio 
Grande, onde precisei embarcar 
imediatamente no vapor que zar-
paria no dia seguinte, com destino 
ao Rio . Sôbre esta viagem, co-
municarei na cart:1 ~eguinte. 

Desde qUe pisei em terra firme, 
como meus queridos pais podem 
verificar, quase não tive tempo pa-
ra dedicar-me a mim mesmo . Já 
vi que , aqui, o empenho para a fi-
xação em algum empreendimento 
é maior do que na Alemanha, mas 
também o são as possibilidades em 
relação aos lucros. 

Aqui, no Rio de Janeiro, a hospi-
talidade anda danadamente escas-
sa; Tôdas as minhas recomenda-
ções serviram-me de quase nada. 
Tendo de gastar, assim, muito di-
dinheiro, pretendo afastar-me, o 
mais depressa possível . Em con-
vites para a mesa, n E'l1l lie fala, o 
que mesmo não é possível, porque 
quase tôdas as famílias 'estran-
geiras ) moram longe, por vêzes 
duas horas distantes do centro, e 
só aqui chegam para c:uidar dos 
negócios, voltando Ioga depois . 

O sr . H. Froel~lich, para cujos 
filhos eu trazia cartas, nem pro-
curei, porque me, segundo consta, 
parece ser um homem bastante ori-
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ginal . Simple3 jornn.leir·) antiga-
mente em Bremen, estaria éle aqui 
hoje muito rico, pelos próprios es-
fôrços , mas de maneiras bruscas e 
ins~ltuosas, muitas vêzes, tendo eu 
sido advertido de r..ão procurá-lo, 
ps.ra poupar-me 'lobor :ecimen tos . 

A filha (no endereço ainda 
"Fraulein", é agora Madame Emí-
lia, recebeu-me muito bem em 
companhia de seu :nando e de um 
primo, morando êles também uma 
e meia hora de viagem r1ista!~te cta 
cidade. 

As cartas de recomendação. des- . 
ta maneira, CG!U exceção de alguns 
bons consE:!lhos, que de fato me va-
leram., nada de po!>itivo resolveram 
para mim. Travei. entretanto, ou-
tros conhecimentos com pessoas 
que se empenharam bastante por 
mim, apoiando-me no desempenho 
dos meus objetivos . 

Encontrei aqui, ali.is, uma famí-
lia com a qual pi'etendo estreitar 
relações, onde fui muito bem re-
cebido, sem te~' sido recomendado . 
O chefe desta farnUia é um comEr-
ciante hamburguês, sr. Bahre, ho-
mem muito inteligent~, se bem que 
excentrico, que veio para cá com 
os mesmos objetivos que eu, isto é; 
colonização . . 

A amabilidade calma da espôsa é 
o equilíbriO para as adversidades 
criadas pelo carater do marido, 
Esta família pretende estabelecer-
-se em Pélotas ou ' Montevideo e; 
possivelmente, eu os acompanharei, . 
tan to mais quanto o sr. Bahre me 
1êz propostas para um empreendi-
mento em comum, caso não sejam 
realizáveis os nossos objetivos de 
colonização . 

Na província do Rio Grande, a 
hospitalidade é muito grande, po-
dendo-se viajar durante meses spm 
fazer gastos, além de alguns talers 
em milho para os cavalos. É tido 
como ofensa oferecer-se pagamento 
em uma propriedade onde se co-
meu, bebeu e pernoitou . Quem é 
dedicado às crianças, pode contar 
com o mais sincp.ro acolhimento, 
mesmo para uma permanência 
mais prolongada. Se eu, portanto, 
me C:~cidir a fazer viagens de son-

. d.agem ao Rio Grande, as despesas 
' serão mínimas. 

O que se conta aí de animais sel-
vagens e cobras também não é tão 
assustador. Quem quizer ver uma 
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onça, ou um tigre, vivos nas sel-
vas, deverá mesmo caçá-los, pois 
evitam timidamente o homem, ata-
cando mesmo só quando muito fa-
mintos, ou então quando feridos , 
É interessante que não é ataeado 
o branco, quando êste se encontra 
em cúmpanhia de um negro, que 
então será o cobiçado, 

éom as cobras o caso, igualolen-
te, não é tão grave como se supõe. 
Consta que há mu1tas, segundo nl-
guns dizem, mas as mordidas ~ão 
relativamente raras, porque as co-
bras são medrosas e fogem, se ti-
verem alguma oportunidade. 

(Seguem considerações sôbre o 
assunto, como também da calami-
dade dos mosquitos etc . Anotação 
na cópia da carta da qual foi feita 
esta tradução.) No Rio Grande 
estas calamidades são menores, e 
110 inyerno, em que estamos, pouco 
se percebe das mesmas. Mas mes-
mo que fôssem um pouco mais gra-
ves, a terra e o clima pelo menos 
no Ri(\ Grande, ao qual sempre se 
voltam os meus pensamentos, são 
tão excelentes que se pode supClrtar 
também algumas adversidades . Um 
céu ameno, não demasiadamente 
quente, nem frio dem9.is. sêco e 
saudável, solo ubertoso e fértil, fru-
tas maravilhosas, tôdas as quali-
dades de frutas e hortaliças euro-
péias, que mais se poderia almejar? 
Além disso há ainda minérios e 
carvão, ouro, comércio e bons sa-
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lários , Poderia existir tena me-
lhor para os alemães? Só, t.alvez, 
um pouco mais de Fé e boa vonta-
de da parte do govêmo. 

Em Montevideo, o clima é mais 
frio, mas saudável da mesma ma-
neira. Com a paz restabelecida, 
consta que muitos alemães preten-
dem transferir-se para lá, onde há 
mais justiça do que aqui. O trigo 
dá ali muito bem, que antigamen-
toe se cultivoU' com sucesso no Rio 
Grande, onde, desde uns 20 anos 
passados, é atacado pela Hferru-
gem", não dando mais lucro, foi 
substituído pelo plantio de outros 
cereais, além de milho, batatas, 
mandioca etc . Caso eu não consi-
ga nada no Rio Grande, irei, pro-
vàvelmente com o meu projeto de 
colonização a Montevideo, para on-
de já tenho propostas da parte de 
mp. espanhol rico, mas cujas ba-
~es ainda não estudei bastante, De 
qqalquer maneira, contanto que a 
minha vista permaneça boa, pode-
rei eu arrumar aqui o meu futuro, 
pOOendo afirmar desde já, que ja-
mais arrepender-me-ei de ter vindo 
para cá, contanto que eu possa 
conservar a saúde. 

(Segundo a cópia de onde foi 
feita esta tradução, à carta se-

guiam conselhos para os sobri-
nhos Gaertner e Kegel, caso 
quizessem emigrar para o Bra-
sil) , 

Hermann Blumenau 
(Terminada a 5 de agôsto de 18&4), 

CADERNOS 
FUNDAÇÃO E DIREÇãO DE J .FERREIRA D,A SILVA 

ÓRGÃO DESTINADO AO ESTUDO E DIVULGAÇÃO' 
DA HISTÓRIA DE SANTA CATARINA 

AS S I N A TU R AS: POR TOMO (12 numeras.) CR.$ 300,00 

R~D4.ÇAO E ADMlNISTRAQAO: 
BLUME-N~U STA.CATARINA CAIXA POSTAL «5' 
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Fábrica de Gaitas 

"Alfredo Hering" S. A. Com. e Ind. 
Largo Cel. Feddersen - Cx! Postal, 115 - End. Tel. "GAITA" 

BLUMENAU - SANTA Cà.TARINA - BRASIL 

TRADIÇÃO e QUALIDADE em 
GAITAS DE BôCA e ACORDEõES . 

PROCURE CONHECER OS NOVOS 

MODELOS DE GAITAS E SANFO· 

NAS, EM MODERNO ACABAMENTO. -
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Banco lndústria e Comércio de Santa 
C a t Q rI naS. ,h . . 

Matriz: ITAJAt - Santa Catarina 

CAPITAL E RESERVAS .. .. . . . ... . .. Cr$ 1.000 .000.000,00 

DEPÓSITOS EM 5-3-63 .. .. ..... .. . .. Cr$ 11 .246 .116 .306,80 

Agência em Brasília (DF) 
Agências no Rio de Janeiro 

Agências em São Paulo 

Agência em Curitiba 

Agência em Florianópolis 

Avenida W. 3, Quadra 7 B, Loja 3 
Rua. Visconde de Inhaúma, 134 Loja 
Rua do Carmo, 66 

Rua São Bento, 341 
Rua Marconi, 45 
Rua Florêncio de Abreu, 637 
A v. Celso Garcia, 503 
Rua Cincinato Pomponet, 187 

Rua Monsenhor Celso, 50 

Praça 15 de Novembro, 9 

Agências no Estado de Santa Catarina: Araranguá, Blumenau, Bom 
Retiro, Braço do Norte, Brusque, Caçador, Camboriú, Campos Novos, 
Capinzal, Canoinhas, Chapecó, Concórdia, Criciuma, Curitibanos, 
Estreito, Gaspar, Guaramirim, Ibirama, Imbituba, Indaial, Itaiópolis, 
Ituporanga, Jaraguá do Sul, Joaçaba, Joinville, Laguna, Lajes, Lauro 
Mueller, Luiz Alves, Mafra, Orleães, Piratuba, Pôrto União, Rio do Sul, 
Rio Negrinho, Rodeio, Santo Amaro da Imperatriz, São Bento do Sul, 
São Carlos, São Francisco do Sul, São Miguel do Oeste, São Joaquim, 
Taió, Tangará, Tijucas, Timbó, Tubarão, Urussanga, Videira e Xanxerê. 

Agências no Estado do Paraná: Cambará, Clevelândia, Lapa, Ma-
ringá, Palmas, Palmeira, Ponta Grossa, e São Mateus do Sul. 

Agências no Estado de São Paulo: Botucatú, Campinas, Cruzeiro, 
Jaboticabal, Jacareí, Jaú, Lençóis Paulista, Lorena, Mogi das Cru-
zes, Mogi-Mirim, Paraguaçu Paulista, Pinhal, Piracicaba, Presidente 
Prudente, Santa Cruz do Rio Pardo, Santo André, Santos, Sertãozinho 
e Taubaté. 
Agência no Estado do Rio de Janeiro: Barra Mansa. 
Escritórios no Estado de Santa Catarina: Biguaçu, São José e Urubici. 

Escritórios no Estado de São Paulo: Alfredo Guedes, Barrinha, Gua-
rarema, Guariba, Lutéo.ia, Monte-Mor, Poá , Queluz, Rio das Pedras, 
Salesópolis, Sousas, Tremembé e Vila dos Lavradores. 

Abra uma conta no INCO e pague com cheque ! 
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